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Investir a vida no que vale a pena, 
“arriscar” a vida em Cristo

Estes jovens (...) encontram em Cristo as respostas 
para suas mais altas e comuns aspirações e podem saciar a 
fome de verdade límpida e de amor autêntico que os irma-
nem para além de toda diversidade. Cristo abre espaço para 
eles, pois sabe que energia alguma pode ser mais potente 
que aquela que se desprende do coração dos jovens quando 
conquistados pela experiência da sua amizade. Cristo “bota 
fé” nos jovens e confia-lhes o futuro de sua própria causa: 
“Ide, fazei discípulos”. Ide para além das fronteiras do que é 
humanamente possível e criem um mundo de irmãos. Tam-
bém os jovens “botam fé” em Cristo. Eles não têm medo de 
arriscar a única vida que possuem porque sabem que não 
serão desiludidos (Cerimônia de boas-vindas no Jardim do 
Palácio Guanabara, 22/7/13).

Todos vimos como, nas Jornadas Mundiais da Juven-
tude, os jovens mostram a alegria da fé, o compromisso de 
viver uma fé cada vez mais sólida e generosa. Os jovens têm 
o desejo de uma vida grande; o encontro com Cristo, o dei-
xar-se conquistar e guiar pelo seu amor alarga o horizonte 
da existência, dá-lhe uma esperança firme que não desilude. 
A fé não é um refúgio para gente sem coragem, mas a dila-
tação da vida: faz descobrir uma grande chamada — a vo-
cação ao amor — e assegura que este amor é fiável, que vale 
a pena entregar-se a ele, porque o seu fundamento se en-
contra na fidelidade de Deus, que é mais forte do que toda a 
nossa fragilidade (Papa Francisco, Lumen Fidei, n. 53)
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Vejam, queridos amigos, a fé realiza na nossa vida 
uma revolução que podíamos chamar copernicana, porque 
nos tira do centro e o restitui a Deus; a fé nos imerge no seu 
amor que nos dá segurança, força, esperança. Aparentemen-
te não muda nada, mas, no mais íntimo de nós mesmos, 
tudo muda. No nosso coração, habita a paz, a mansidão, a 
ternura, a coragem, a serenidade e a alegria, que são os fru-
tos do Espírito Santo (cf. Gl 5, 22) e a nossa existência se 
transforma, o nosso modo de pensar e agir se renova, torna-
-se o modo de pensar e de agir de Jesus, de Deus (Festa de 
Acolhida dos jovens na Praia de Copacabana, 25/7/2013).

Com Maria, queremos ser discípulos e missionários. 
Como Ela, queremos dizer «sim» a Deus. Peçamos ao seu 
coração de mãe que interceda por nós, para que os nossos 
corações estejam disponíveis para amar a Jesus e fazê-lo 
amar. Queridos jovens, Jesus está esperando por nós e conta 
conosco! (Festa de Acolhida dos jovens na Praia de Copaca-
bana, 25/7/2013).

Neste clima de gratidão e saudades, penso nos jovens, 
protagonistas desse grande encontro: Deus lhes abençoe por 
tão belo testemunho de participação viva, profunda e alegre 
nestes dias! Muitos de vocês vieram como discípulos nes-
ta peregrinação; não tenho dúvida de que todos agora par-
tem como missionários. A partir do testemunho de alegria 
e de serviço de vocês, façam florescer a civilização do amor. 
Mostrem com a vida que vale a pena gastar-se por grandes 
ideais, valorizar a dignidade de cada ser humano, e apostar 
em Cristo e no seu Evangelho. Foi Ele que viemos buscar 
nestes dias, porque Ele nos buscou primeiro, Ele nos faz ar-
der o coração para anunciar a Boa Nova nas grandes me-
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trópoles e nos pequenos povoados, no campo e em todos os 
locais deste nosso vasto mundo. Continuarei a nutrir uma 
esperança imensa nos jovens do Brasil e do mundo inteiro: 
através deles, Cristo está preparando uma nova primavera 
em todo o mundo (Cerimônia de despedida no Aeroporto 
Internacional Galeão, 28/7/2013).
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Conservar a esperança

Quantas dificuldades na vida de cada um, (...) mas, 
por maiores que possam parecer, Deus nunca deixa que se-
jamos submergidos. Frente ao desânimo que poderia apa-
recer (...) quero dizer com força: Tenham sempre no cora-
ção esta certeza! Deus caminha a seu lado, nunca lhes deixa 
desamparados! Nunca percamos a esperança! Nunca deixe-
mos que ela se apague nos nossos corações! O “dragão”, o 
mal, faz-se presente na nossa história, mas ele não é o mais 
forte. Deus é o mais forte, e Deus é a nossa esperança! É ver-
dade que hoje, mais ou menos todas as pessoas, e também 
os nossos jovens, experimentam o fascínio de tantos ídolos 
que se colocam no lugar de Deus e parecem dar esperança: o 
dinheiro, o poder, o sucesso, o prazer. Frequentemente, uma 
sensação de solidão e de vazio entra no coração de muitos e 
conduz à busca de compensações, destes ídolos passageiros. 
Queridos irmãos e irmãs, sejamos luzeiros de esperança! Te-
nhamos uma visão positiva sobre a realidade. Encorajemos 
a generosidade que caracteriza os jovens, acompanhando-
-lhes no processo de se tornarem protagonistas da constru-
ção de um mundo melhor: eles são um motor potente para 
a Igreja e para a sociedade. Eles não precisam só de coisas, 
precisam sobretudo que lhes sejam propostos aqueles valo-
res imateriais que são o coração espiritual de um povo, a 
memória de um povo: espiritualidade, generosidade, solida-
riedade, perseverança, fraternidade, alegria; trata-se de va-
lores que encontram a sua raiz mais profunda na fé cristã 
(Santa Missa na Basílica do Santuário de Nossa Senhora da 
Conceição Aparecida, 24/7/13).



11

Jesus com a sua cruz atravessa os nossos caminhos 
para carregar os nossos medos, os nossos problemas, os 
nossos sofrimentos, mesmo os mais profundos. Com a cruz, 
Jesus se une (...) a quem é perseguido pela religião, pelas 
ideias, ou simplesmente pela cor da pele; nela Jesus se une 
a tantos jovens que perderam a confiança nas instituições 
políticas, por verem egoísmo e corrupção, ou que perderam 
a fé na Igreja, e até mesmo em Deus, pela incoerência de 
cristãos e de ministros do Evangelho. Na cruz de Cristo está 
o sofrimento, o pecado do homem, o nosso também, e Ele 
acolhe tudo com seus braços abertos, carrega nas suas costas 
as nossas cruzes e nos diz: Coragem! Você não está sozinho 
a levá-la! Eu a levo com você. Eu venci a morte e vim para 
lhe dar esperança, dar-lhe vida (Via-Sacra com os jovens na 
Praia de Copacabana, 26/7/2013).
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Deixar-se surpreender por Deus

Quem é homem e mulher de esperança – a grande es-
perança que a fé nos dá – sabe que, mesmo em meio às difi-
culdades, Deus atua e nos surpreende. A história deste San-
tuário serve de exemplo: três pescadores, depois de um dia 
sem conseguir apanhar peixes, nas águas do Rio Parnaíba, 
encontram algo inesperado: uma imagem de Nossa Senhora 
da Conceição. Quem poderia imaginar que o lugar de uma 
pesca infrutífera, tornar-se-ia o lugar onde todos os brasilei-
ros podem se sentir filhos de uma mesma Mãe? Deus sem-
pre surpreende, como o vinho novo, no Evangelho que ou-
vimos. Deus sempre nos reserva o melhor. Mas pede que 
nos deixemos surpreender pelo seu amor, que acolhamos as 
suas surpresas. Confiemos em Deus! Longe d’Ele, o vinho 
da alegria, o vinho da esperança, se esgota. Se nos aproxi-
mamos d’Ele, se permanecemos com Ele, aquilo que parece 
água fria, aquilo que é dificuldade, aquilo que é pe- cado, se 
transforma em vinho novo de amizade com Ele (Santa Mis-
sa na Basílica do Santuário de Nossa Senhora da Conceição 
Aparecida, 24/7/13).

É assim também na nossa vida, queridos jovens: se 
queremos que ela tenha realmente sentido e plenitude, como 
vocês mesmos desejam e merecem, digo a cada um e a cada 
uma de vocês: «bote fé» e a vida terá um sabor novo, terá 
uma bússola que indica a direção; «bote esperança» e todos 
os seus dias serão iluminados e o seu horizonte já não será 
escuro, mas luminoso; «bote amor» e a sua existência será 
como uma casa construída sobre a rocha, o seu caminho 
será alegre, porque encontrará muitos amigos que cami-
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nham com você. «Bote fé», «bote esperança», «bote amor»! 
Mas quem pode nos dar tudo isso? No Evangelho, escuta-
mos a resposta: Cristo. «Este é o meu Filho, o Eleito. Escu-
tai-O»! Jesus é Aquele que nos traz a Deus e que nos leva a 
Deus; com Ele toda a nossa vida se transforma, se renova e 
nós podemos olhar a realidade com novos olhos, «a partir 
da perspectiva de Jesus e com os seus olhos» (Lumen fidei, 
18). Por isso, hoje, lhes digo com força: «Bote Cristo» na sua 
vida, e você encontrará um amigo em quem sempre confiar; 
«bote Cristo», e você verá crescer as asas da esperança para 
percorrer com alegria o caminho do futuro; «bote Cristo» 
e a sua vida ficará cheia do seu amor, será uma vida fecun-
da (Festa de Acolhida dos jovens na Praia de Copacabana, 
25/7/2013).

O que foi que a cruz deixou naqueles que a viram, na-
queles que a tocaram? O que deixa em cada um de nós? Dei-
xa um bem que ninguém mais pode nos dar: a certeza do 
amor inabalável de Deus por nós. Um amor tão grande que 
entra no nosso pecado e o perdoa, entra no nosso sofrimen-
to e nos dá a força para poder levá-lo, entra também na mor-
te para derrotá-la e nos salvar. Na cruz de Cristo, está todo o 
amor de Deus, a sua imensa misericórdia. E este é um amor 
em que podemos confiar, em que podemos crer. Queridos 
jovens, confiemos em Jesus, abandonemo-nos totalmente a 
Ele! Só em Cristo morto e ressuscitado encontramos salva-
ção e redenção. Com Ele, o mal, o sofrimento e a morte não 
têm a última palavra, porque Ele nos dá a esperança e a vida: 
transformou a cruz, de instrumento de ódio, de derrota, de 
morte, em sinal de amor, de vitória e de vida (Via-Sacra com 
os jovens na Praia de Copacabana, 26/7/2013).



14

Viver na alegria

Queridos amigos, se caminhamos na esperança, dei-
xando-nos surpreender pelo vinho novo que Jesus nos ofe-
rece, há alegria no nosso coração e não podemos deixar de 
ser testemunhas dessa alegria. O cristão é alegre, nunca está 
triste. Deus nos acompanha. Temos uma Mãe que sempre 
intercede pela vida dos seus filhos. Jesus nos mostrou que 
a face de Deus é a de um Pai que nos ama. O pecado e a 
morte foram derrotados. O cristão não pode ser pessimista! 
Não pode ter uma cara de quem parece num constante esta-
do de luto. Se estivermos verdadeiramente enamorados de 
Cristo e sentirmos o quanto Ele nos ama, o nosso coração 
se “incendiará” de tal alegria que contagiará quem estiver 
ao nosso lado. Como dizia Bento XVI, aqui neste Santuário: 
“O discípulo sabe que sem Cristo não há luz, não há espe-
rança, não há amor, não há futuro” (Santa Missa na Basíli-
ca do Santuário de Nossa Senhora da Conceição Aparecida, 
24/7/13).

Ide, sem medo, para servir. Seguindo estas três pala-
vras, vocês experimentarão que quem evangeliza é evange-
lizado, quem transmite a alegria da fé, recebe alegria (Santa 
Missa pela XXVIII Jornada Mundial da Juventude em Co-
pacabana, 28/7/2013).
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Transmitir vibração, ser Igreja

Desejo dizer-lhes qual é a consequência que eu espero 
da Jornada da Juventude: espero que façam barulho. Aqui 
farão barulho, sem dúvida. Aqui, no Rio, farão barulho, fa-
rão certamente. Mas eu quero que se façam ouvir também 
nas dioceses, quero que saiam, quero que a Igreja saia pelas 
estradas, quero que nos defendamos de tudo o que é mun-
danismo, imobilismo, nos defendamos do que é comodida-
de, do que é clericalismo, de tudo aquilo que é viver fecha-
dos em nós mesmos. As paróquias, as escolas, as instituições 
são feitas para sair; se não o fizerem, tornam-se uma ONG 
e a Igreja não pode ser uma ONG. Que me perdoem os Bis-
pos e os sacerdotes, se alguns depois lhes criarem confusão. 
Mas este é o meu conselho. Obrigado pelo que vocês pude-
rem fazer (Encontro com os jovens argentinos na Catedral 
Metropolitana, 25/7/13).

A fé em Jesus Cristo não é uma brincadeira; é uma 
coisa muito séria. É um escândalo que Deus tenha vindo 
fazer-se um de nós. É um escândalo que Ele tenha morrido 
numa cruz. É um escândalo: o escândalo da Cruz. A Cruz 
continua a escandalizar; mas é o único caminho seguro: o 
da Cruz, o de Jesus, o da Encarnação de Jesus. Por favor, 
não “espremam” a fé em Jesus Cristo. Há a espremedura de 
laranja, há a espremedura de maçã, há a espremedura de ba-
nana, mas, por favor, não bebam “espremedura” de fé. A fé 
é integral, não se espreme. É a fé em Jesus. É a fé no Filho 
de Deus feito homem, que me amou e morreu por mim (...) 
não “espremam” a fé em Jesus Cristo. Com as Bem-aventu-
ranças… que devemos fazer, Padre? Olhe! Você leia as Bem-
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-aventuranças, que lhe farão bem. Se, depois, você quer sa-
ber concretamente o que deve fazer, leia o capítulo 25 de 
Mateus, que é o regulamento segundo o qual vamos ser jul-
gados. Com essas duas coisas, vocês têm o Plano de Ação: 
as Bem-aventuranças e Mateus 25 (Encontro com os jovens 
argentinos na Catedral Metropolitana, 25/7/13).

Quando o nosso coração é uma terra boa que acolhe 
a palavra de Deus, quando se ‘sua a camisa’ procurando vi-
ver como cristãos, nós experimentamos algo maravilho-
so: nunca estamos sozinhos, fazemos parte de uma família 
de irmãos que percorrem o mesmo caminho; somos parte 
da Igreja, mais ainda, tornamo-nos construtores da Igreja 
e protagonistas da história, em conjunto (Vigília de oração 
com os jovens em Copacabana, 27/7/13).

Eu pergunto, então: Querem construir a Igreja? Estão 
animados? E amanhã, será que vão se esquecer que hoje dis-
seram ‘sim’?. Ah, assim estou gostando. Todos somos parte 
da Igreja. Mais do que isso, nos transformamos em constru-
tores da Igreja e protagonistas da História. Jovens, por fa-
vor, sejam protagonistas, não fiquem na fila da História, não 
fiquem para trás. Vão lutando, construindo um mundo de 
paz, solidariedade, amor. Joguem sempre na linha de frente, 
no ataque! (Vigília de oração com os jovens em Copacaba-
na, 27/7/13).

Na Igreja de Jesus, nós somos as pedras vivas, e Jesus 
nos pede que construamos a sua Igreja; cada um de nós so-
mos uma pedrinha da construção. Se faltar essa pedrinha, 
quando chover, vai se formar uma goteira e a casa vai ala-
gar. Cada um desse pedacinho deve cuidar da segurança e 
da unidade da Igreja. E vai construir uma capelinha, onde 
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cabe somente um grupinho de pessoas? Não, Jesus nos pede 
que a sua Igreja viva seja tão grande que possa acolher toda 
a humanidade, que seja casa para todos! Ele diz a mim, a 
você, a cada um: ‘Ide e fazei discípulos entre todas as na-
ções’! Nesta noite, respondamos-lhe: ‘sim, também eu que-
ro ser uma pedra viva; juntos queremos edificar a Igreja de 
Jesus!’ Eu quero ir e ser construtor da Igreja de Cristo! (...) 
No coração jovem de vocês, existe o desejo de construir um 
mundo melhor (Vigília de oração com os jovens em Copa-
cabana, 27/7/13).

Por favor, não deixam que outros sejam protagonistas, 
sejam vocês. Vocês têm o futuro nas mãos. Por vocês, é que 
o futuro chegará. Peço que vocês também sejam protago-
nistas, superando a apatia e oferecendo uma resposta cristã 
às inquietações sociais políticas que se colocam em diversas 
questões do mundo. Peço que sejam construtores do mun-
do. Envolvam-se num mundo melhor. Por favor, jovens, não 
sejam covardes, metam-se, saiam para a vida. Jesus não fi-
cou preso dentro de um casulo. Saiam do casulo. Saiam às 
ruas como fez Jesus (Vigília de oração com os jovens em Co-
pacabana, 27/7/13).
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Dizer ‘não’ à cultura do egoísmo, 
ser solidários

É importante saber acolher; é algo mais bonito que 
qualquer enfeite ou decoração. Isso é assim porque quando 
somos generosos acolhendo uma pessoa e partilhamos algo 
com ela – um pouco de comida, um lugar na nossa casa, o 
nosso tempo - não ficamos mais pobres, mas enriquecemos. 
Sei bem que quando alguém que precisa comer bate na sua 
porta, vocês sempre dão um jeito de compartilhar a comida: 
como diz o ditado, sempre se pode “colocar mais água no 
feijão”! Se pode colocar mais água no feijão? … Sempre? ... 
E vocês fazem isto com amor, mostrando que a verdadeira 
riqueza não está nas coisas, mas no coração! (...) esta pala-
vra solidariedade – é uma palavra frequentemente esque-
cida ou silenciada, porque é incômoda. Quase parece um 
palavrão… solidariedade! (...) Não é, não é a cultura do ego-
ísmo, do individualismo, que frequentemente regula a nossa 
sociedade, aquela que constrói e conduz a um mundo mais 
habitável; não é ela, mas sim a cultura da solidariedade; a 
cultura da solidariedade é ver no outro não um concorren-
te ou um número, mas um irmão. E todos nós somos ir-
mãos! (Visita à Comunidade da Varginha em Manguinhos, 
25/7/2013).

Não deixemos, não deixemos entrar no nosso cora-
ção a cultura do descartável! Não deixemos entrar no nos-
so coração a cultura do descartável, porque nós somos ir-
mãos. Ninguém é descartável! Lembremo-nos sempre: so-
mente quando se é capaz de compartilhar é que se enriquece 
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de verdade; tudo aquilo que se compartilha se multiplica! 
Pensemos na multiplicação dos pães de Jesus! A medida da 
grandeza de uma sociedade é dada pelo modo como esta 
trata os mais necessitados, quem não tem outra coisa senão 
a sua pobreza! (Visita à Comunidade da Varginha em Man-
guinhos, 25/7/2013).

Queridos amigos, certamente é necessário dar o pão 
a quem tem fome; é um ato de justiça. Mas existe também 
uma fome mais profunda, a fome de uma felicidade que só 
Deus pode saciar. Fome de dignidade. Não existe verdadei-
ra promoção do bem-comum, nem verdadeiro desenvol-
vimento do homem, quando se ignoram os pilares funda-
mentais que sustentam uma nação, os seus bens imateriais: 
a vida, que é dom de Deus, um valor que deve ser sempre tu-
telado e promovido; a família, fundamento da convivência 
e remédio contra a desagregação social; a educação integral, 
que não se reduz a uma simples transmissão de informações 
com o fim de gerar lucro; a saúde, que deve buscar o bem-
-estar integral da pessoa, incluindo a dimensão espiritual, 
que é essencial para o equilíbrio humano e uma convivên-
cia saudável; a segurança, na convicção de que a violência 
só pode ser vencida a partir da mudança do coração hu-
mano (Visita à Comunidade da Varginha em Manguinhos, 
25/7/2013).

Chamados a promover a cultura do encontro. Em 
muitos ambientes, infelizmente, ganhou espaço a cultura 
da exclusão, a “cultura do descartável”. Não há lugar para 
o idoso, nem para o filho indesejado; não há tempo para 
se deter com o pobre caído à margem da estrada. Às vezes 
parece que, para alguns, as relações humanas sejam regidas 
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por dois “dogmas” modernos: eficiência e pragmatismo (...) 
tenham a coragem de ir contra a corrente (...) O encontro 
e o acolhimento de todos, a solidariedade e a fraternidade 
são os elementos que tornam a nossa civilização verdadei-
ramente humana. Temos de ser servidores da comunhão e 
da cultura do encontro. Permitam-me dizer: deveríamos ser 
quase obsessivos neste aspecto! Não queremos ser presun-
çosos, impondo as “nossas verdades”. O que nos guia é a cer-
teza humilde e feliz de quem foi encontrado, alcançado e 
transformado pela Verdade que é Cristo, e não pode deixar 
de anunciá-la (Santa Missa com os Bispos da XXVIII JMJ e 
com os Sacerdotes, os Religiosos e os Seminaristas na Cate-
dral de São Sebastião, 27/7/2013).

Para anunciar Jesus, Paulo fez-se «escravo de todos». 
Evangelizar significa testemunhar pessoalmente o amor de 
Deus, significa superar os nossos egoísmos, significa ser-
vir, inclinando-nos para lavar os pés dos nossos irmãos, 
tal como fez Jesus. Ide, sem medo, para servir (Santa Missa 
pela XXVIII Jornada Mundial da Juventude em Copacaba-
na, 28/7/2013).
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Conversão pessoal, 
mudar primeiro a si mesmo

Ninguém pode tocar a cruz de Jesus sem deixar algo 
de si mesmo nela e sem trazer algo da cruz de Jesus para sua 
própria vida. Nesta tarde, acompanhando o Senhor, queria 
que ressoassem três perguntas nos seus corações: O que vo-
cês terão deixado na cruz, queridos jovens brasileiros, nes-
tes dois anos em que ela atravessou seu imenso País? E o que 
terá deixado a cruz de Jesus em cada um de vocês? E, final-
mente, o que esta cruz ensina para a nossa vida? (Via-Sacra 
com os jovens na Praia de Copacabana, 26/7/2013).

Eu sei que vocês querem ser terra boa. O cristão quer 
ser isso, um cristão de verdade, não cristãos de fachada, mas 
sim autênticos. Sei que querem ser cristãos autênticos. Não 
cristãos de nariz empinado, pessoas que só parecem cristãos, 
mas não fazem nada. Tenho a certeza que vocês não querem 
viver na ilusão de uma liberdade que se deixe arrastar pelas 
modas e as conveniências do momento. Sei que vocês apos-
tam em algo grande, em escolhas definitivas que deem ple-
no sentido para a vida. É assim ou estou errado? Se é assim, 
façamos o seguinte. Todos em silêncio, olhando para dentro, 
para seus corações, e cada um fale com Jesus que quer receber 
a semente. Olhe Jesus. ‘Jesus, tenho pedras, tenho espinhos, 
mas tenho esse cantinho de boa terra. Semeie aqui’. E em 
silêncio, permitem que Jesus plantem sua semente em boa 
terra. Lembrem-se desse momento. Cada um sabe o nome 
da semente que foi plantada agora. Deixem que frutifique. 
Deus vai cuidar dela (Vigília em Copacabana, 27/7/2013).
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Cultivar uma vida de intimidade 
com Deus: sacramentos e oração

Querido jovem: «bote Cristo» na sua vida. Nestes dias, 
Ele lhe espera na Palavra; escute-O com atenção e o seu co-
ração será inflamado pela sua presença; «Bote Cristo: Ele lhe 
acolhe no Sacramento do perdão, para curar, com a sua mi-
sericórdia, as feridas do pecado. Não tenham medo de pe-
dir perdão a Deus. Ele nunca se cansa de nos perdoar, como 
um pai que nos ama. Deus é pura misericórdia! «Bote Cris-
to: Ele lhe espera no encontro com a sua Carne na Eucaris-
tia, Sacramento da sua presença, do seu sacrifício de amor 
(...) (Festa de Acolhida dos jovens na Praia de Copacabana, 
25/7/2013).

Fomos chamados por Deus, e chamados para perma-
necer com Jesus (cf. Mc 3, 14), unidos a Ele de um modo tão 
profundo que nos permite dizer com São Paulo: “Eu vivo, 
mas não eu, é Cristo que vive em mim” (Gal 2, 20). Este vi-
ver em Cristo configura realmente tudo aquilo que somos e 
fazemos. E esta “vida em Cristo” é justamente o que garante 
a nossa eficácia apostólica, a fecundidade do nosso serviço 
(...). E nós sabemos bem o que isso significa: Contemplá-
-lo, adorá-lo e abraçá-lo, particularmente através da nossa 
fidelidade à vida de oração, do nosso encontro diário com 
Ele presente na Eucaristia e nas pessoas mais necessitadas. 
O “permanecer” com Cristo não é se isolar, mas é um per-
manecer para ir ao encontro dos demais (Santa Missa com 
os Bispos da XXVIII JMJ e com os Sacerdotes, os Religiosos 
e os Seminaristas na Catedral de São Sebastião, 27/7/2013).
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Jesus nos pede que nós o sigamos por toda a vida, pede 
que sejamos seus discípulos, que ‘joguemos no seu time’. 
Acho que a maioria de vocês ama os esportes. E aqui no 
Brasil, como em outros países, o futebol é uma paixão na-
cional. Sim ou não? Pois bem, o que faz um jogador quando 
é convocado para jogar em um time? Deve treinar, e muito! 
Também é assim na nossa vida de discípulos do Senhor. São 
Paulo diz aos cristãos: ‘Todo atleta se privam de tudo. Eles 
assim procedem, para conseguirem uma coroa corruptível. 
Quanto a nós, buscamos uma coroa incorruptível!’ (1Co 9, 
25). Jesus nos oferece algo muito superior que a Copa do 
Mundo! Algo maior que a Copa do Mundo! Oferece-nos 
a possibilidade de uma vida fecunda e feliz. E nos oferece 
também um futuro com Ele que não terá fim: a vida eterna. 
É o que Jesus oferece. Mas ele pede que paguemos o ingres-
so. Jesus pede que treinemos para estar ‘em forma’, para en-
frentar, sem medo, todas as situações da vida, dando teste-
munhos de fé. Como? Através do diálogo com Ele: a oração, 
que é um diálogo diário com Deus que sempre nos escuta. 
Agora vou perguntar. ‘Eu rezo? Eu falo com Jesus ou tenho 
medo do silêncio?’ Deixe que o Espírito Santo fale aos seus 
corações. ‘Será que faço isso?’ Pergunte a Jesus: ‘O que quer 
que eu faça? O que quer da minha vida?’ Isso é treinar. Con-
versem com Jesus. E se cometerem um erro, um deslize, não 
temam. ‘Jesus, olha o que eu fiz, o que faço agora?’ Mas sem-
pre fale com Jesus, nos bons e maus momentos, não tema. 
Essa é a oração. Assim vai se treinando o diálogo com Je-
sus. E também através dos sacramentos, que fazem crescer 
em nós o amor de Jesus, através do amor fraterno, do saber 
ouvir, perdoar, do compreender, do perdoar, do acolher, do 
ajudar os demais, qualquer pessoa sem excluir nem margi-
nalizar ninguém. Esses são os treinamentos para se seguir 
Jesus: a oração, os sacramentos e o serviço ao próximo (Vi-
gília de oração com os jovens em Copacabana, 27/7/2013).



24

Ide e fazei discípulos, comunicar o 
bem que se possui, falar de Deus

«Bote Cristo: Ele lhe espera na humanidade de tantos 
jovens que vão lhe enriquecer com a sua amizade, lhe enco-
rajar com o seu testemunho de fé, lhe ensinar a linguagem 
da caridade, da bondade, do serviço. Você também, querido 
jovem, pode ser uma testemunha jubilosa do seu amor, uma 
testemunha corajosa do seu Evangelho para levar a este nos-
so mundo um pouco de luz (Festa de Acolhida dos jovens na 
Praia de Copacabana, 25/7/2013).

Ajudemos os jovens a perceberem que ser discípulo 
missionário é uma consequência de ser batizado, é parte es-
sencial do ser cristão, e que o primeiro lugar onde evangeli-
zar é a própria casa, o ambiente de estudo ou de trabalho, a 
família e os amigos. Não poupemos forças na formação da 
juventude! (...) Ajudemos os nossos jovens a descobrir a co-
ragem e a alegria da fé, a alegria de ser pessoalmente ama-
dos por Deus, que deu o seu Filho Jesus para nossa salvação. 
Eduquemo-los para a missão, para sair, para partir. Jesus fez 
assim com os seus discípulos: não os manteve colados a si, 
como uma galinha com os seus pintinhos; Ele os enviou! 
Não podemos ficar encerrados na paróquia, nas nossas co-
munidades, quando há tanta gente esperando o Evangelho! 
Não se trata simplesmente de abrir a porta para acolher, mas 
de sair pela porta fora para procurar e encontrar (Santa Mis-
sa com os Bispos da XXVIII JMJ e com os Sacerdotes, os 
Religiosos e os Seminaristas na Catedral de São Sebastião, 
27/7/2013).



25

«Ide e fazei discípulos entre todas as nações». Com es-
tas palavras, Jesus se dirige a cada um de vocês, dizendo: 
«Foi bom participar nesta Jorna- da Mundial da Juventude, 
vivenciar a fé junto com jovens vindos dos quatro cantos da 
terra, mas agora você deve ir e transmitir esta experiência 
aos de- mais». Jesus lhe chama a ser um discípulo em mis-
são! Hoje, à luz da Palavra de Deus que acabamos de ou- vir, 
o que nos diz o Senhor? Três palavras: Ide, sem medo, para 
servir (Santa Missa pela XXVIII Jornada Mundial da Juven-
tude em Copacabana, 28/7/2013).

A fé é uma chama que se faz tanto mais viva quanto 
mais é partilhada, transmitida, para que todos possam co-
nhecer, amar e professar que Jesus Cristo é o Senhor da vida 
e da história (cf. Rm 10,9). Mas, atenção! Jesus não disse: se 
vocês quiserem, se tiverem tempo, mas: «Ide e fazei discí-
pulos entre todas as nações». Partilhar a experiência da fé, 
testemunhar a fé, anunciar o Evangelho é o mandato que o 
Senhor confia a toda a Igreja, também a você. É uma ordem 
sim; mas não nasce da vontade de domínio ou de poder, 
nasce da força do amor, do fato que Jesus foi quem veio pri-
meiro para junto de nós e nos deu não somente um pouco 
de Si, mas se deu por inteiro, deu a sua vida para nos salvar e 
mostrar o amor e a misericórdia de Deus. Jesus não nos tra-
ta como escravos, mas como homens livres, amigos, como 
irmãos; e não somente nos envia, mas nos acompanha, está 
sempre junto de nós nesta missão de amor. Para onde Je-
sus nos manda? Não há fronteiras, não há limites: envia-nos 
para todas as pessoas. O Evangelho é para todos, e não ape-
nas para alguns. Não é apenas para aqueles que parecem a 
nós mais próximos, mais abertos, mais acolhedores. É para 
todas as pessoas (Santa Missa pela XXVIII Jornada Mundial 
da Juventude em Copacabana, 28/7/2013).
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Sabem qual é o melhor instrumento para evangelizar 
os jovens? Outro jovem! Este é o caminho a ser percorrido! 
(Santa Missa pela XXVIII Jornada Mundial da Juventude 
em Copacabana, 28/7/2013).

Sem medo. Alguém poderia pensar: «Eu não tenho 
nenhuma preparação especial, como é que posso ir e anun-
ciar o Evangelho»? Querido amigo, esse seu temor não é 
muito diferente do sentimento que teve Jeremias, um jovem 
como vocês, quando foi chamado por Deus para ser profeta. 
Acabamos de escutar as suas palavras: «Ah! Senhor Deus, 
eu não sei falar, sou muito novo». Deus responde a vocês 
com as mesmas palavras dirigidas a Jeremias: «Não tenhas 
medo... pois estou contigo para defender-te» (Jr 1,8). Deus 
está conosco! «Não tenham medo!» Quando vamos anun-
ciar Cristo, Ele mesmo vai à nossa frente e nos guia. Ao en-
viar os seus discípulos em missão, Jesus prometeu: «Eu es-
tou com vocês todos os dias» (Mt 28,20). E isto é verdade 
também para nós! Jesus não nos deixa sozinhos, nunca lhes 
deixa sozinhos! Sempre acompanha a vocês! (Santa Missa 
pela XXVIII Jornada Mundial da Juventude em Copacaba-
na, 28/7/2013).

Mas, o que fez Maria logo em seguida? Após ter rece-
bido a graça de ser a Mãe do Verbo encarnado, não guardou 
para si esse dom; partiu, saiu da sua casa e foi, apressada-
mente, visitar a sua parente Isabel que precisava de ajuda 
(cf. Lc 1, 38-39); cumpriu um gesto de amor, de caridade, 
de serviço concreto, levando Jesus que trazia no ventre. E 
se apressou a fazer este gesto! Eis aqui, queridos amigos o 
nosso modelo. Aquela que recebeu o dom mais precioso de 
Deus, como primeiro gesto de resposta, põe-se a caminho 
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para servir e levar Jesus. Peçamos a Nossa Senhora que tam-
bém nos ajude a transmitir a alegria de Cristo aos nossos 
familiares, aos nossos companheiros, aos nossos amigos, 
a todas as pessoas. Nunca tenham medo de ser generosos 
com Cristo! Vale a pena! Sair e ir com coragem e genero-
sidade, para que cada homem e cada mulher possa encon-
trar o Senhor (Oração do Angelus Domini em Copacabana, 
28/7/2013).

Com os sorrisos de cada um de vocês, com a gentile-
za, com a disponibilidade ao serviço, vocês provaram que 
“há maior alegria em dar do que em receber” (At 20,35). 
O serviço que vocês realizaram nestes dias me lembrou da 
missão de São João Batista, que preparou o caminho para 
Jesus. Cada um, a seu modo, foi um instrumento para que 
milhares de jovens tivessem o “caminho preparado” para 
encontrar Jesus. E esse é o serviço mais bonito que podemos 
realizar como discípulos missionários: preparar o caminho 
para que todos possam conhecer, encontrar e amar o Senhor 
(Encontro com os Voluntários da XXVIII JMJ no Rio Cen-
tro, 28/7/2013).



28

Descobrir a própria vocação

Também hoje o Senhor continua precisando dos jo-
vens para a sua Igreja. Queridos jovens, o Senhor precisa de 
vocês. Também hoje ele chama a cada um de vocês para se-
gui-lO na sua Igreja para serem missionários. Queridos jo-
vens, o Senhor hoje nos chama. Não a todos e sim a cada um 
de vocês, individualmente. Escutem essa palavra nos seus 
corações. Ele vos fala. Acredito que podemos aprender algo 
com o que aconteceu nos últimos dias. Tivemos que cance-
lar por mau tempo o evento no Campus Fidei Guaratiba. 
Não estaria o Senhor querendo nos dizer que o verdadeiro 
campo da fé, não é um ponto geográfico, mas sim nós mes-
mos? Sim. É verdade, cada um de nós e de vocês. Eu e vocês 
todos aqui somos discípulos missionários. O que quer dizer 
isso? Que nós somos o campo da fé de Deus (Vigília de ora-
ção com os jovens em Copacabana, 27/7/2013).

Nestes dias, Jesus lhes repetiu com insistência o con-
vite para serem seus discípulos- -missionários; vocês escu-
taram a voz do Bom Pastor que lhes chamou pelo nome e 
vocês reconheceram a voz que lhes chamava (cf. Jo 10,4). 
Não é verdade que, nesta voz que ressoou nos seus corações, 
vocês sentiram a ternura do amor de Deus? Não é verda-
de que vocês experimentaram a beleza de seguir a Cristo, 
juntos, na Igreja? Não é verdade que vocês compreenderam 
melhor que o Evangelho é a resposta ao desejo de uma vida 
ainda mais plena? (Oração do Angelus Domini em Copaca-
bana, 28/7/2013).
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Sejam sempre generosos com Deus e com os demais. 
Não se perde nada; ao contrário, é grande a riqueza da vida 
que se recebe! Deus chama para escolhas definitivas, Ele tem 
um projeto para cada um: descobri-lo, responder à própria 
vocação significa caminhar na direção da realização jubi-
losa de si mesmo. A todos Deus nos chama à santidade, a 
viver a sua vida, mas tem um caminho para cada um (En-
contro com os Voluntários da XXVIII JMJ no Rio Centro, 
28/7/2013).

Na cultura do provisório, do relativo, muitos pregam 
que o importante é “curtir” o momento, que não vale a pena 
comprometer-se por toda a vida, fazer escolhas definitivas, 
“para sempre”, uma vez que não se sabe o que reserva o ama-
nhã. Em vista disso eu peço que vocês sejam revolucioná-
rios, que vão contra a corrente; sim, nisto peço que se rebe-
lem: que se rebelem contra esta cultura do provisório que, 
no fundo, crê que vocês não são capazes de assumir respon-
sabilidades, que não são capazes de amar de verdade. Eu te-
nho confiança em vocês, jovens, e rezo por vocês. Tenham 
a coragem de “ir contra a corrente”. Tenham a coragem de 
ser felizes! (Encontro com os Voluntários da XXVIII JMJ no 
Rio Centro, 28/7/2013).

Não tenham medo daquilo que Deus lhes pede! Vale 
a pena dizer “sim” a Deus. N’Ele está a alegria! Queridos jo-
vens, talvez algum de vocês ainda não veja claramente o que 
fazer da sua vida. Peça isso ao Senhor; Ele lhe fará entender 
o caminho (Encontro com os Voluntários da XXVIII JMJ 
no Rio Centro, 28/7/2013).
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